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FECHAMENT0 DA LIGA aE RECUPERAÇÃO 40S ALCOC-A--2
• TRAS - ARA:,

Por que esta fechado o predio onde funcio-

na a Liga de Recuperaçao dos Alcoolatras -

ARA	 localizada no Viaduto Pedroso da Aveni-

da 23 de Maio 7	 •

..5.0 O predio foi ou esta sendo reformado ?
•••n

uando sera reaberto ?

-4
,

A quem pertence o imovel ?
........-

• Sala das Sess g es, 17 de março de 1993.
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Excelentíssimo Senhor Prefeito,

Cumpre-me encaminhar a Vossa

Excelência c:c:pia autêntica do Requerimento P-06-0094/93-1, de

iniciativa do Vereador Melo Rodolfo.

Na oportunidade, renovo 	 a

• Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

ANTONIO SAMPAIO

Presidente

A Sua Excelência o Senhor Engenheiro Paulo Salim Maluf,

Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

e
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----- Cópia autêntica. SOLICITA INFORMAOES AO EXMO. SR .

PREFEITO SOBRE FECHAMENTO DE PRáDIO. -REQUEIRO à Douta Me-

sa, ouvido o Plenário na forma regimental, que se oficie ao

Exmo. Sr. Prefeito solicitando informa4es sobre o fecha-

mento da Liga de Recu peração dos Alcoólatras - ARA: Por que

está fechado o prédio onde funciona a Liga de Recuperação

dos Alcoólatras - ARA, localizada no Viaduto Pedroso da

Avenida 23 de Maio? O Prédio foi ou está , sendo reformado?

Quando será reaberto? A quem pertence o imóvel? .Sala das

Sessbes, 17 de março de 1993. (a) NELO RODOLFO. LIDO em

17-03-93 <a) Antonio Sampaio. APROVADO em 06-04-93. (a) An-

do originalx. São Paulo, 15 de abril de 1993.
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Operador

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES REFERENTES AO REQUERI

MENTO 06-0094/93-1, TRANSMITIDAS Â EGR gGIA CÂMARA MUNICIPAL

COM O OFICIO ATL N9 	 0168/93.
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CÓPIA DE FLS. 52v9 REFERENTE AO REQUERIMENTO 06-0094/93 

MC

Int : Vereador Nelo Rodolfo - Req. 06-0094/93-1

Ass : Solicita informações sobre fechamento de

prédio.

ATL V

Sra. Chefe de Seção

Providenciar resposta, transmitindo as in

formaçSes de fls. 6 a 9, 11 a 19, 40 a 42, 45 a 48, 51 e

52 (xerox).

11/maio/93

(a) Mansa Ribeiro de Almeida

Assessora - ATL
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É problema de saúde sobejamente conhe

cido o alcoolismo, doença esta disseminada entre nossa popu

lação e, 55 na Capital de São Paulo, calcula-se a	 existen

cia de 1.000.000 (um milhão) de alcOolatras em fase adianta

da do vício e que 60% da população faça uso regularmente do

alcool.

Urge, pois, trabalhar-se intensamente

para a recuperação desses alcoolistas que, como sabemos, le
ai	 va á degradação da família e dos valores morais da socieda

áí

	

	 de, nao raras vezes encaminhando o seu portador e familia a

ruína e a delinquencia.

al Nas fases mais agudas da doença o pra-

tratamento recomendado e o farmacopedico e psicoterapico em

dispensarios, casas de reeducaçao e hospitais psiquiatricos,

1 representando grande onus para o Estado. Nessa desintoxica

ção, são utilizados medicamentos como a apormorfina, emeti

na, antabuse, abstencil, antietanol, redonato de potássio,

vitaminoterapia e injeçoes endovenosas de alcool glicosado

hepatizado. No entanto, a farmacopeia aliado, do tratamento

91 psiquiatrico, embora indispensavel, e incompleto se nao hou

ver o acompanhamento posterior a desinternação para a recu

peração do paciente. Para que isto aconteça, tem tido papel
,

fundamental nesta Npos-cura" as Associações Anti-Alcoolicas

das quais a mais antiga no genero e a Associação dos Alcoola

tras Anônimos fundada em 1935 nos E.U.A. Atualmente,	 essa

MO-025	 segue...
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Associação possue aproximadamente i-5otJ. 	 Gurf milhao e meio)

de frequentadores em mais de cem países do mundo.

Seu metodo, sobejamente conhecido,

e desnecessario descrever-se aqui, mas nossa finalidade e tra

zer ao conhecimento de Vossa Senhoria atitude tomada durante

a gestão passada nesta Regional e que julgamos extremamente

equivocada, para não dizer infeliz.

Como Vossa Senhoria poderá	 consta

tar nos expedientes em anexo, o A.R.A - Ambulatório de Recupe

raçao de Alcoolatras, Entidade que prestou relevantes 	 servi

ços nessa area por vinte anos e que era administrada por esta

Regional, foi lamentavelmente extinta na gestão passada pelo.

Decreto n2 32.184 de 09.09.1992 da Senhora Prefeita Luiza Erun

dina (anexo) contra a vontade dos profissionais ali . lotados,

seus voluntarios e a população em geral, sem razões tecnicas

quaisquer, conforme texto do referido Decreto.

Desta maneira, Senhor	 Administra

dor, realizamos diversas reuniões com os profissionais que tra

balham no A.R.A. e com os interessados da população que se be-

neficiavam com seu trabalho e concluímos pela total incongruen

cia de tal medida, numa poca em que devíamos ampliar esses

serviços e não extinguí-los.

Assim sendo, propomos o envio do pre

sente expediente ao Senhor Secretário do Município da &ilide ,

Prof. Dr. Raul Cutait, solicitando que este o apresente ao Ex-

celentíssimo Senhor Prefeito Paulo Salim Maluf, no sentido de

revogar o Decreto citado e tomar outras providencias legais

que o caso requer, para que esta Regional possa reativar o Ani-

bulatorio, conforme desejo já citado da população e dos profis

MO-025

segue



PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PA
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sionais de saúde daquela Instituil2t1L7 .._ Tarcísio Mamido Marian°

• 60 0~6MS*3
Outrossim, se faz n cessario que es

te protocolado tambem seja encaminhado ao Senhor Secretário da

Promoção Social, Dr. Salim Curiati, solicitando que aquela Pas

ta não renove convenio vencido em fevereiro com a Ação Social

da Igreja Metodista, visando a devolução do imóvel outrora ocu

pado pelo A.R.A., no Viaduto Pedroso, para que se de o restabe

lecimento de suas profícuas atividades. Ressalta-se ainda, que

a antiga direçao do A.R.A. se propoe a realizar um trabalho

conjunto com a Entidade Metodista para que esta não seja preju

dicada, porem a reinstalação do A.R.A. naquelas dependencias

e de suma importancia por ser um local tradicionalmente conhe-

cido como de tratamento de alcoolistas pela população.

Outras dificuldades haverão , caso

esta proposta seja aceita, como a reforma do imóvel e a reposi

ção de seu mobiliário, mas serão despesas pequenas face ao cus

to-benefício dos serviços a serem restabelecidos e poderão ser

cobertas com o orçamento desta Regional.

Por fim, apresentamos junto a este

arrazoado, abaixo-assinado significativo da população e outros

documentos para análise de Vossa Senhoria sobre a situação a-

qui exposta.

II

i.

e

~ff ente

ILUSTRÍSSIMO SENHOR

DR. RENATO CORDEIRO

DD. ADMINISTRADOR REGIONAL DA A.R.S. 1

M0-025
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Ans 1 - Distrito SgmiltawiÂ L

CRST

OP 01/93 - A.R.A.	 SSo Paulo, 17702/93

:41

4

Ao Dr. Eduardo Carvalho Monteiro

Atendendo vossa solicitação, en-

caminho os seguintes dados:

--r • 1 - No viaduto Pedroso encontram-se instalados 02 tipos de
atividades;

a) . 0 lado par encontra-se ocupado com cerca'

de 16 pessoas residindo a titulo precário.

b) 0 lado impar esta ocupado pela Aço 50-

ciai da Igreja lictodista. á desenvolvido por essa Açao

Social um trabalho chamado Atendimento ao Usuario de

Rua. Esse atendimento/ segundo informaçães colhidas, e

supervisionado pela Secretaria do Bem Estar Social.

Profissional Reeponsavel - Uma assistente social da 1-

greja Metodista,

LIO	 - Trabalho Desenvolvido
I - Higiône :Pessoaln£6.a.u.Lic -Lu:sova-1.

•
Nao e feito

- População Atendida

Cerca de 60 pessoas, 03 vezes por semana

- Vigilância

Um guarda metropolitano

- Horário de funcionamento 

Das 10 às 16 ha.

2

PR

Lazer

- Alimentação (exporjdicamente)

-- Atendimento medico



1

•i

1

-..

.:

I
1
:!.EIa

r
II
,e
l'í
.

I
1
g
!

I
I

l wI

R
.

4

il
4
,

.1
,

n

	

RQBERTO .CAn0	 ALV 
2 — L Inspeçar e Visita feita 210 locul. pe.1.0f%ra,fikV.P.,10 

4
1.	 4

	da comunidade interessados na rentivaçuo co\_Amb	 i-Ywer,Ltp

Folha n.,

n . • ,956 O
O funclonitrh

dopre00.

3 io 83_

„,u(se e
1.z" 11 r; Ile a Área Fisica não loi muito dunificUsa c ' eqw. 71 minimo,p-
de cwscrtos podera abrigar o trabalho que ali vin1.0 sendo rea-
liudo	 rii dc 20 anos.
AG pequenas modificaçoes ju feitau podbrão ser a1)roveite:C.1u:: no
trabalhe do Am-bulatgrio

3 — Conefuindo achamos que cx depondencius poderão ser parciulL.ente'
ocupadas de imeolato, mediante uma simples entrevita com a AS-
:;io'ventc Social reeponsãvel l paru que possui ser inicidos os
trabalhos dc reutivução do AmbulatOrio de Recuperação de Alco g-

.

latras.

Sempre ao Vosso dispor, firmo-net

Grato,

,

ISIDORO COBRA DOS S.A=OS

UDICO II

PSIWIATRASANITARISTA

!
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1.)- :UAI, O 5)GNIT1CAD:) 	 SiGLA	 k.NAM'È
a 

-Significa: Ambuáa16rio de Recuperação de AâcoSiatras,9 W.W85à:Pacã-J
entac Secretário óe Higiene e SaGde da P.M.S.Y. Profr-GINWMM.7entac Secretário óe Higiene e SaGde da P.M.S.Y. Prof.' 803""Jt"la --'-..-.'W''-';')

.	 .

2.)- QUEM, QUANDO E PORQUE O A.R.A F01 CRIADO?	 t
-O A.E.A foi criado pelo Sr.Secr.,tario de Hipiehe e''',-AdOtr':.

\va 1,52L: SW C) decito nc.' 9.810 em 20/02/1972, com a \ linaiidaRíj =
grande denanda de aicoolistas da grande L ,:-:.° Jaulo, de todas*-;:a tif-r'sc-
ciais, que precisassem de ajuda medica para a recupera à?,:: . 	 to.D'
-Era nesta ocasião prefeito de São Paulo, o engenneiro proftolçiguei -1:5D Fer
raz..

-Iinna vários equipamentos: tais como audio-visuais, slides, filmes esperifi
cos de alcoolismo e tabagismo. Diarianente eram feitas psicoterapia de gruPU
e palestras.
-Lr. Max Walter Cesar da Silveira foi o Diretor responsável pelo A.E.A des-
de a fundação; este cargo foi designado pelo Secretário LT. Carlos da Silva
1..acaz; que deu apoio c autonomia pare escolner funcionários especializados e
treinados para trabalhar com o alcoolista. O Dr. Ajax W. Silveire dirigiu c
ambulat6ric por 17 anos CIE" 1.9E7, quando foi aposentado por idade. Neste pe
ríodo, nove Secretários de Higiene se sucederam e todos o mantiveram nz• car-
go que é de confiança do Secretário.4.)-rc (MANTOS SERVIDORES DISPUNHAM O A.R.A2 ERAM REMUNERADOW
-O A. R.A dispunha de uma equipe multiprofissional com a finalidade de pres-
tar una assistência integral ao paciente, e inicialmente foi pTogranado pare
ter 25 funcionários:
2 médicos clínicos 3 médicos psiquiatras , 2 enfermeiras , E, auxiliares de
enfermagem , 4 psicólogos , 4 escrituários , 2 assistentes sociais , 1 alm.--
xerife , 1 zelador.
-Estes eram contratados e depois efetivados mediante concurso público e eran
remunerados.
-Os pacientes eram avaliados pelos médicos e outros profisionais citados e
recebiam uma medicação específica para a desintoxicacao e recuperação, pois
estes. em geral tem Una deficiência muito grande de vitaminas e proteínas.
-Paralelamente tinha o A.R.A a colaboração de uni grupo de pacientes recupere
dos muito ativo, que funcionava a noite, ligado a una entidade mundielnenteT
conhecida, os A.Pás, ou seja: Alcoólicos Anonimos - tinha o nome de Grupo Li-
berdade.
-Os Al'Anons, pessoas especializadas para atender e orientar o familiar CID

paciente alco6lico, também no A.M. 	 -
-Depois que os pacientes se tratavam no A.R.A eram orientados a filiarem -se
ao A.A ou outro grupo da Associação Anti-AlcoOlica, que estão dissiminados
pela cidade e interior de S.Paulc.

5.)- QUAL O ÍNDICE APROXIMADO DE RECUPWAÇAD (SE POSSIVEL CITARIMMERD APROX14D:
DE PESSOAS RECUPERADOS.)
-Cerca de 40 a 60k são dados estimativas. O A.R.A atendia uma demanda orgarE
zada de várias empresas coma:SABESP-CMTC-C=-2ORREIO-FEPASEn., e segund7
informaçaes de uma assistente social da CMTZ, cerca de 50% C125 funcionarios'
en=innedos com o problema do alcoolismo; se recuperava:-
-A cada atina segunda feire do nãs fazia-se uma avaliação.da	 recupereçãc

pacientes, que se reuniam para une festa de condecoração por Tempo de vi
1:ria, :-.I.Janco eles retomavam apos 1 1 .5,10,.....U, anos de sokariedace para re=
ceoerem seus troféus; os familiares também participavam desta solenidade,con
ferindo assim o tempo de abstnincia dos condecorados.

5.)- C	 sempre es:sve so os auspícios da prefeituranUE ATIVIW=.5 DEST2NO:

deste a sua funda-xão. esteve sol-. a sustentação da prefeit=a: até an-_
te: da a-rJal adninistraçao, sem exressãz, todos os secretario:. e prefeitaT7

^ ey -r.snência e manutensão do AJ.A, pcis o conceito dc :Lesme:, sampri"

3.)- OND: FUNCIONAVA, QUAIS OS EQUIPAMOS QUE DISPUNHA, QUE 1.1 ERA O SEU DIRETOR?
-Funcionava nos baixos, do Viaduto Fedroso, por ser de fácil acesso, era am-
plo, com um auditOrio pare mais de 300 pessoas. continha várias saias para:
médicos, psicOlogos, assastentes sociais, enfermagem etc.	 •Deuáuub, pt--iuu.LAJÈue,, Gbar›LCáll.cr,	 •



Tre:.saIràeniE U. riauSric, de SU: atSvádacks.
-lurante .17 anos o f.. /..A desenvc ,iveu outras atividades - 131rd., o To:Le9-prm

66,6(1

-Centenas de pedidos ne palestres anti-alcoOlicas e ant4/2abAge,	 vi
por empresas, atreves de oficio a Secretaria; Cada ano, ISIDpam...at :_: id4Polpe o—.
A.F.A, alem de entrevistas por TV, Rádio e Jornais. RO cp,s,s yr , , • ,
-Mensalmente o A.R.A fazia curso para deixar de RUIM" ççgjOi'S' 

sos eram amplamente anunciados nos :lornais,
11rios, contas dc agua e luz. 	 •

Cerca de 80% chegavam a abandonar o cigarro. Centena de pe00-: d 	 mes
participavam destes cursos.

Êtgl-ExposicSes de cartazes COM motivas anti-alconiros e o 1 7o- ag2rcE. Esco-
las de is' e 2Ç' grau participavam do concurso de cartazes que eram e>:aostos
em galerias e os primeiros colocados eram premiados pela Secretária da higie
ne. Havia une perfeita sintonia de trabalho entre a Secretaria da SaCãe e cg
Educação
-Passeatas - forem, feitas algumas passeatas em comemaração ao "Dia do não fu

• mar". na cidade de São Paulo, com ampla divulgação.
- A-I_Apromaveu também cursos de reciclagempara a formação de novos pro-
fissionais para outros estados.
-Alunos de escolas secundarias e Superiores faziam visitas periSdicas, e pes
ouisas para conhecimento do trabalho de recuperação do viciade.
- 1 ,5:noristas - 60C, motoristas da prefeitura ligados e Secretaria da Saúde, re
ceberen. Treinamento nc A-FoApere serem orientados quando aos prejuízos e
responsabilidade de dirigir embriagados.
-G /oF-A promoveu uma pesquisa entre os coletores de lixo e funcionarics‘das
funcionarios dos cemitérios, visando conhecer c índice de alcoolisne entre
eles; e posterior ajude; onde a incidencia e viciados e naior;(En, algumas u-
nidades ata 80‘, dos examinados estavam alcoolizadas, mediante comprova?:
com c bafametro.
-Comendas - O A-FoA recebeu atreves de Dr. Ajax W. Silveira seu chefe. 2 cc-
'rendas por prestar relevantes sérvicos a população : Uma pela Cinera Munic:.-
pal de São Paulo, "Comenda Anchieta i" e outra atraves do 39 Congresso Mundial
de Alcoolismo e Drogas em Acapuico no Mexico, que tinha como um dos patroci-
nadores a OMS.
-O A.R.A foi o único amieulatOrio de tratamento e profilaxia no Brasil, ser-
vindo como modelo a outros serviços posteriores.

7.)- QUANDO E PORQUE O A. R.A PASSOU A SER CENTRO DE REFERENCIA DE SAODE DO TRABA-
LHADOR? CRST?

-Desde 1988, com a atual administração, esta tem procurado modificar a filo-
sofia e objetivos do A. R.A, criado como modelo para a profilaxia e tretamen-
to de alco5latres e fumantes.
-Esta idéia teve origem com 2 funcionãrios que vierem modificar a filosofia'
e ideologia que 'o A.R.A vinha executando; e isto foi passando pare a atual
administração, que acatou "Letalmente, descaracterizando um serviço peculiar
que sengze deu bons resultados com relação a outras atividades que no estãc
bem sintonisados.
-ia em 198E, mais da metade dos funcionerios forem obrigados a escolher uma
unidade da prefeitura diferente, diluindo os servidores especializados e
treinados no alcoolismo, pare postos de Saúde da Grande São Paulo, pare faze
rem serviços diversos.
-Com isso, na tentativa de mudar toda a diretriz do 11,J,./1, ele foi transferi
do pana o Parque D.Pedro com instalações precãrias e de difícil acess:..

0.j.r., FUI C INSTRUIWTO LEGAL LA CRIAÇÃO DO ATUAL. PROGRAMA
-anto a revogação ti: decrete 981f, da criação do A.FoA, não se tem conheci
ranto, e neo	 novo decreto criando o atual programa. O 	 tinna seus e=

pr5prios e desde o inicio adquirindo-o. Depois estes forem trans•
erloa:, pare c WS:.

s.)-	 OU COAD SAD AS ATUAIS IRSMALA'AES ro ATUAL PROGRAMA':
-.:-. Infra estrutura do A.R.A foi totalmente modificada. Com D processe de re-_	 .	 .	 .
rz,eo. : reszente cos funzionerlos :orem obrizadas a escolher outras unidaoes

rclanente te/ um pr:Jgr-sna de atentinanto ao alcoolismo.
- eofo-!Je :Irinoi:oal que c CR57 tem apontado e que o A-5-A deve ser desreo

prozatend: aIender OE alcooliszes nas UES, ou seja midsde Eãsiza



/.1,;.- 	 ft: ;	 1o:	 j	 NI	 CM; a:Já. fr):"-

nor pro:f isz' 'riais e ux.irse-ãoz..
-O A.L.A iicou seu. luncionários esp:rcializadoz. e os pos..oz

• tendendo alcoolisne. 	 N'PS89.01,..11	 10 11
-O CRS1 tem CVMD objetiv dar Assistencia a SaGde do traba Qaficni.cOnuaten, e;
io em outras areas; ofteànclogia, ciermato1c2ia,
ta forno o tretanento do alcoolismb fica substitO.do	 GO1

-Não se entend .. como desativar um serv,iço padrão comfuncionãrio".j.or.,..cle• : , 2.za 7

ser vocacionados, qúe sempre deu certo, para suostituir por ouNfog:
finalidades.

10';

Qaft,U1.ebnu aten

É lamentével que um serviço especializado, centralizado k BRASIL e
que recebeu do Ministério da SaGde equipes vindas co Rio e de Brasília, rece -
beu elogios de entidades mundiais, tenha sido desativado.
-S5 quem não conhece a história e trabalho do A.R.h pode estar ~ovando a
sua desativação.
-Solicito as autoridades competentes fazer algo para preservar a integridade '
do atendimento de alccolista, através desta unidade da Prefeitura que durante
quase vinte anos vinha prestando serviço especializado a Scã Paulo e ao BRASIL.

CONCLUSACCONCLUSAC
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ROBERTO CAS
Operador

A n A Y .Y.c1 - ASSInLID0

No momento em que à Assistência à Saúde Mental

màdifica-se, saindo do modelo hospitalocéntrico, para o modelo psioo

-social, com redução da população internada e adoção de práticas não

cronificadoras e

no momento em que os estudos atuais, universal

mente desenvolvidos, enfocam o alcoolismo como uma doença cuja recu-

peração requer práticas modernas que incluem participações de equi-'

pes multi-profizsionais e intevração com a comunidade e com grupos /

de auto ajuda (Alcoólicos Ana:limos, Associações Anti=alcoólicas, Pro

gramas de Temperança, etc.),

usuários, familiares e técnicos interessados /

na recuperação de alcoolistas assistem com grande esperança, a mudan

ça na Administração Municipal na expectativa e esperança de que seja

reativado o Ambulatório de Recuperação de Alcoólatras - A. R. A., cu

ja estratégia de funcionamento já se antecipara aos avanços citados,

quais sejam:

•- redução da hospitalização,

- abordagem por equipe multiprofissional,

- participação popular.

Com esses recursos o A. It. A., conseguiu recu-

perar cerca de 19.000 (dezenove mil) pacientes, numa média dificil-'

mente atingida ao longo de seus 20 (vinte) anos, por qualquer organi

zação congênere.



'continuação 	
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freu um processo de desativação progreáWiVá?r

nas de pacientes que procurando este centro, v

dos. para tratamento

de suas residência.

"descentralizado", em Unidades de ' axide próximas'ã

Essa estratégia, idealizada num contexto'

irreal, não produziu resultado, porque as Unidades de Saúde, para on-

de os pacientes foram encaminhados, por muitas razões, não deram con

ta dessa atividade e na realidade deixou-se de prestar um serviço deLa uezba au.i.v.kuaue e na .Leal-Luaue arc.a.~.~-au ue kueouaL um DCLIfiSrU UC

grande valor humanitário, abandonando 'a própria sorte centenas de al -

coolistas que buscavam sua recuperação

imixava•sa assim de agir sobre os deléte-'

rios efeitos do álcool que vão desde a perda de emprego, desestrutu

fejt

ração familiar, estupro incestuoso, psicose alcoolica até a morte

em "deliri .tm tremens" ou por outras complicaçBes orgânicas como cirro

se hepática, cardiopatia alcoolica, etc. .

Os sofrimentos sociais atuais, consequen-'

tas h violência urbana como "arrastão", infancia Abandonada e violên-

cia no transito tem no alcoolismo suas mais fortes causas. .

= = = = = = =

- Nesse sentido, nós, que abaixo-assinamos,',8
1%*

solicitamos vossa atenção para o problema que leva de lastro lágrimas

e sofrimento familiares, sendo cristalizado, neste documento 	 nosso
-rm4.

crédito h nova Administra4oMunicipal, para que determine a reativa-

?ia	ção do Ambalatório de Recuperação co ?Ilcocilatran - A. R. A., 	 cuja

RI utilidade é reconhecida internacionalmente cujn eficiência não encon-

tra par em nenhuna outra instituição o cujo ernu de resotutividade /

aproxima-se do desejado.

as
.i2Je.ilt.70,13 Democráticas =

-w
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v.7ssa atenção para c pio:clema que leva de laztro
ROBERTO C

rat--
rTeMe sr.irimentr, familiares, sendo cristalizado, neste drcu nmetc Operaf

crédito nova Administração Municipal, para que determine a re

gção do Ambulatório de Recuperação de Alcoólatras - A

?utilidade é reconhecida internacienalmcnte cuja cfíc::

tra par em nerihuna outra instituição e cujo grau de r

aproxima-se do desejado.
-

49
= SaudaçOen Democráticas =

n

O presente documento foi produzido sob a coor-
51 deflação de ISIDORO COBRA DOS SANTOS, médico psiquiatra, médico da saúde
--pública e médico do trabalho.

'ENDEREÇOS":

( .1) Centro de Referência da 

dor

Rua Frederico Alvarenga,

Centro - Fone: 36-89-28

Saúde do Trabalha-

259/52andar

(2) Hospital Dia em Saúde Mental

R. Bernardino Prudente, 86 - Itaquera/SP

Fone: 944-6355 - R 180

(3) Consultório

Rua Eça Queiroz, 465

Fone: 572-0761 - Paraíso/SP

e



_

- —

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

SSo P*iln	 da	 d.19

do proc.
) /0'

ROBERTO CAS
Operador d ;;Q;enerr.i.9,-

ett!.
,

Sen`,-°.s.- • •
•."

. LEGISLAÇA0
p0

— 04 —	 DA PREF. DE S. F'Al)L0

liereceardo

_31

DECRETO N. 9.816 — DE 20 DE JANEIRO DE 1972
Dispõe sobre a criação de Ambulatório para a Recuperação

de Alcoólatras — ARA

José Carlos de Figueiredo Ferraz, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas por lei, e nos tèrmos do Inciso I, do artigo
4, da Lei Organica dos Municípios (Decreto-Lei Complementar n. 9 (), de 31 de
dezembro de 1969).

Considerando que os serviços de saúde pública, higiene e assistência social in-
cluem-se na categoria das atividades comuns do Estado e do Mtmle.ipio, e, por
ihso mesmo, podem ser providos em caráter concorrente ou supletivo;

Considerando que a saúde pública tem merecido dos povos civilizados espe-
cial atenção, através de medidas preventivas e processos curativos; e

Considerando que os serviços de saúde pública devem propiciar, de maneira
continua e permanente, meio adequado de recuperação do alcoólatra, decreta:

Art. 1' Pica criado, na Secretaria de Higiene e Saúde e subordinado direta-
mente ao Departamento de Higiene, o "Ambulatório para Recuperação do Alcoóla-
tra" — ARA, com a atribuição especifica de medicar e orientar a recuperação dos
toxicómanos etílicos.

Art. 2' Compete ao ARA, além de medicar os alcoólatras encaminhados pelos
serviços municipais, organizar reuniões, conferências e outras atividades de com-
bate ao alcoolismo, bem como, promover interambio cultural e cientifico com
entidades ligadas ao tratamento e prevenção do mesmo mal.

Art. 3' O ARA será chefiado por médico designado pelo Secretário de Higie-
ne e Saúde, de preferência pertencente ao Quadro da Secretaria de Higiene e Saú-
de da Prefeitura.

Art. 4' O pessoal necessário ao funcionamento do ARA será designado pelo
Secretário de Higiene e Saúde, dentre os servidores de sua Secretaria, ou contra-
tados nos termos da legislação em vigor.

Art. 5' As despesas com a execução do presente Decreto correrão por conta
de verbas próprias do orçamento.

Art. IP Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

José Carlos de Figueiredo Ferraz — Prefeito do Liuniciplo. D.O n' 	 14
r) V. LEX. Leg. EM.. 3089, pés. B.

X

1•1 V. LEX. Prefeitura. 3971, pág. 253.

21

_

•

• Leia-se:
População atendida/equip.
— 400.000 — 800.000 hab
No Quadro n. 3 —
Na Coluna — METAS

1977 a 1981
gr\	 Onde se lê:

15.000 m'.
Leia-se:
315.000 m'.

DECRETO N. 9.817 — DE 21 DE JANEIRO .DE 1972
Dispõe sobre denominação de logradouro público.

71;
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DECRETO N. 27.712 — DE 30 DE MARÇO DE 1989

Dispõe sobre a transferéncia do Ambulatório de Recuperaçáo de
Alcoólatras — ARA, no ámbito da Secretaria de Higiene e

Saúde, e dá outras providências

Luiza Erundina de Sousa, Prefeita do Município de São Paulo, usando das
atribuições que lhe são conferidas por lei, decreta:

Art. P O Ambulatório de Recuperação de Alcoólatras — ARA, do Gabinete
da Secretaria de Higiene e Saúde, criado pelo Decreto n. 9.816 ( a ). de 20 de janeiro
de 1972, passa a subordinar-se à Divisão Regional de Saúde Centro Sul r- DSC. 5.
do Departamento de Saúde da Comunidade — DSC.

Art. 2.* Em decorrência do dis.posto no artigo anterior, ficam transferidos
para a Divisão Regional de Saúde Centro-Sul — DSC. 5, do Departamento de
Saúde da Comunidade, integrando o Ambulatório de Recuperação de Alcoólatras
— ARA, os cargos e funções gratificadas constantes das Tabelas I e III anexas à
Lei n. 9.286 ( 2), de 26 de junho de 1981, bem como o pessoal, material e recursos
orçamentários do Ambulatório de Recuperação de Alcoólatras do Gabinete.

Art. 3.* As despesas com a execução do presente Decreto correrão por conta
das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. te Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, reVogadas
as disposições em contrário.

(1) Município de São Paulo. 1972, pág. 64; (2) 1981. pág. 114. D.o en	 29
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São Paulo,	 ás
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et prestar informações a terceiros, sem autorização do Secretário Municipal
de Educação.

Ari. *i." O Secretário Municipal de Educação poderá conferir atribuições
outras à Comissão de Fiscalização de Convénios e Contratos, desde que se refiram
a assuntos que envolvam fiscalização de convênio, contratos e de exigências •
contidas em dispositivos legais.

Art. 8." Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário, em especial os Decretos n. 12277, de 1$ de outubro
de 1975 e ri. 23.375, de 3 de fevereiro de 1987.
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DECRETO N. 27.711 — DE 30 DE MARÇO DE 1989

Revoga o artigo 7.° do Decreto n. 25173( i), de 6 de maio de 1938

Luiza Erundina de Sousa, Prefeita do Município de São Paulo, usando das
atribuições que lhe são conferidas por lei, decreta:

MI. 1.- Fica revogado o artigo 7.* do Decreto n. 25.873, de 6 de maio de 1988

Art. 2.* Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.

(11 Município de São Paulo. 1988, pág. 367.
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PREFEITURA DO MUNICIFI

&kl Paulo,	 da

me. ,•

GABINETE DO PREFEITO 
Pay. Padre Manoel da Ndbrega — F. Ibirapuera — PAU: 549.0055

tiegg90 pe 32.184 • DE 9 DE • SETEMBRO DE 1992
Revoga o Decreto n• 9.816, de 20 dc janel
ro de 1972, e o artigo l e do Decreto lig'
27.712, de 30 de março de 198V.

LU1ZA tRUNDIMA DE SOUSA. Prefeita do Município de São Pau
lo, usando das atribUiçoes que lhe são conferNimporlei,
DECRETA:

Art. l e - Ficam revogados o Decreto ne
9.1516, de 20 de janeiro de 372. e o ar.124 l e co Decreto
ne 27.712, de 30 de março de 1989.

Art. PI - Este decreto entrará es vigor
na data de sua publicação.

PRZFEITURA DO MUNICIPIO DE SÀO PAULO, aos 9 de setembro
de 1992, 4399 da !undação de Sio Paulo.
LUIZA ERUNDIMA DE SOUSA, Prefeita
DALMO DE ABREU DALLARI, Secretário dos Negiciosairldiroa
AMEI ANTONIO RNAIR, Secretirio das finanças
ata= ~ELIA TANN azuAuLT, Secretirio Municipal da &dai
aaaaa avio
CARLOS MULATO mpura MEDER, Secretario Municipal da Saúde
Publicado na Secretaria do Governo Municipal. em 9 de se
tembro de 1992
morro DODOMOLETS DE ABREU DALLRII, leCretirio do Governo
Municipal

DECRETO 8111 32.185* • DE 9 DE SETINIU10 DE 1992
Denomina o Centro dl Referáncia es Saia&
do Trabalhador da Se, criado pelo Decre-
to ne 31.476. de 27 de abril de 1992.

LUIZA EBUMDIMA DE GOUSA._Prefeita do Município de Sio Pau
10. meando das atri¢uiçoes que lhe são auferida!' por lei,
COMSIDERAMD0 a relevancla de se preservar a menoria hist;
3ica don fatoa relativos ao desaparecimento de cidadãoe
que ee dedicaram a luta pela democracia:
COÉSIDERAMDO o exemplo de idealismo e patriotismo de An-
dre Grabole, estudante desaparecido soa 26 ano, de Idade
na Guerrilha da Araguaia,
D ECRETA:

Art, I* - O Centro de Referãncia es SaUde
do Trabalhador da Se, criado pelo Decreto n I 31.476, de 27
de.abril de 1992, fica denominado Centro de Referincia em
Saude do Trabalhador "Andre Grabois".

Art. 21 - Este decreto entrará em vigor
na dela de SUS publicação, revogadas as disposições em
contrario.

pazrz:Tuaa DO MUNICIPIO oç SÃO PAULO. aos 9 de Setembro
de 1992, 4399 da !undação de Sio Paulo.
LOISA [RUMINA DE SOUSA, Prefeita
MIMO DE ABREU DALLARI, Secretirio doa Ilmpicioaairldicos
ADIR ANTONIO &NAIR. decretirio das finanças
S ÉRGIO MAJBELLD TANN RENAULT, Secretario Municipal da Mei
aaaaa ação
CARIAM azaram PLETZ MEDEM, Seeretário Municipal da Saúde
-Publicado ma Secretaria do Governo Municipal, em 9 de ao 1
timbro de 1992
PZDa0 DodOmoUTS DE ADUZ DALLRRI, SecretArio do Governo
*Maio/pai ,•n

DIP AN I o .q às
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE p.c
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAM

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE SAÚDE C

São Paulo, 10de março

-1	 01100 n£' 036/93—ARS . 1-GABINETE

Senhor Secretário,

T,VES

rffl

A.

Conforme tratativas verbais man

tidas com V.Exa., solicitamos a suspensão temporária da renova-

ção do comodato vencido em fevereiro pp. entre essa Pasta e a

Ação Social Metodista com relação ao imóvel sito no Viaduto Pe-

.-- •

â/

▪

 K

a%
_

• •

-712

droso.

Justifica-se tal solicitação pe

lo fato de que esta ARS pretende reativar as atividades do Ambu-

latório de Recuperação de Alcoólatras.que por vinte anos funcio-

nou naquele local prestando excelentes serviços à população e

que foi desativado pela Administração passada. 1

Proximamente estaremos enviando

a V.Exa. o Projeto completo da referida reativação, e para a qual

contamos com vossa adesão e participação.

Desde já, agradecidos pela sten

ção que dispensar a este, renovamos nossos protestos de estima e

consideração.

ADMINVRADOR REGIONAL DE SAÚDE

RENá0 CORDEIRO

A.R.S.1

EXCELENTISSIMO SENHOR

DR. ANTONIO SALM CURIATI

DD. SECRETÁRIO MUNICIPAL DA FAMILIA E BEM-ESTAR SOCIAL .

NESTA

ECM/mst.

1 -r •• t_
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Papel para informact1o, rubricado como fôlha 	 ......
N.<

	 n. • 	de 19	
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INTERESSADO: AmbulatOrio de Reabilitação de AlcOola

tras (A.R.A).

ASSUNTO:	 Reativação das atividades do	 Ambula

torio.

A argumentação exposta neste protocola

do e bastante clara e deduz-se pela total propriedade de se

reativar o A.R.A.

Verifica-se inclusive, que não fere as

diretrizes básicas do programa de Atenção à Saáde Mental do

COAS, pois "não marginaliza, não leva à cronificação e 	 que

evita o hospitalocentrismo", contemplando "ações de preven

ção, atenção e resolução em Saáde Mental", já que todos sabe

mos das consequincias nefastas e desdobramentos do alcoolis

1110.

Desde que foi criado nos EUA em 1935,

nunca um Programa recuperou tanto tbxellidas . no mundo quanto -

os Alcoólicos Anônimos, mótodo este utilizado pelo A.R.A., o

que por si sO já justifica sua reativação e a criação de mui

tos A.R.As numa cidade cosmopolita como São Paulo e com pro

blemas serios agravados pelo grande numero de alcoolistas.

Dentro dos Objetivos Específicos do

Programa de Atençao a Saude Mental, o A.R.A. podera ser mais

uma Unidade integrada ao "sistema de referencia e contra - re
,

ferencia entre os diferentes serviços de Atenção a Saude Men

tal" alem de "aumentar a capacidade e resolutividade do aten

dimento extra-hospitalar para redução da internação psiquie
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trica e da cronificação", pois e de conheci men o gift.al falta

de leitos hospitalares e o custo destes para o Estado e Prefei

tura. O A.R.A., sem ávida, constituir-se-à numa referencia e

num ponto de apoio importante para se evitar a hospitalização

e, quando esta acontecer, receber o paciente após a alta para

a manutenção de seu tratamento ambulatorialmente.

A localização do A.R.A. no viaduto Pe

droso, apesar da precaridade de suas instalações , e local co

nhecido em São paulo como tratamento de alcoolismo, daí a pro

priedade de se mante-lo naquelas dependencias com algumas re

formas, contemplando tambem a diretriz do COAS de "prestar a

tendimento a toda demanda espontânea para captação da popula

ção de risco com vistas ao diagnóstico precoce e tratamento

e/ou acompanhamento dentro de uma rede consistente de atenção

em * Saóde'Mental.' : 2 . '

O Projeto Específico do Programa de

Atenção à Saóde Mental do COAS preconiza a "criação do Centro

de Referencia e Treinamento em :fFammacodependencia",justifican

do a "inexistencia de recursos para o atendimento especial'

zado aos dependentes de álcool e outras drogas na SMS". Concor

damos com esta assertiva e as demais justificativas do Proje

to, mas discordamos da diretriz de se cuidar de alcoolistas e

drogaditos ou outros ..-farmacodependentes no mesmo espaço físi

co e semelhantemente. São dependencias com características pró

prias que devem sofrer abordagens diferentes quanto à preven

ção e tratamento, mas não e nossa intenção aqui discorrer tec

nicamente ou polemizar o assunto. Nosso intuito e .de reforçar

segue ...
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nossa posição amplamente favoravel a reabértuf ,ii do. A.R.A., mes

mo porque jà estamos em fase de recuperação de seu predio.

Assim sendo, acedo à proposição da inl

cial, enviando-se o presente à apreciação do Senhor 	 Secreta

rio, ressaltando que os benefícios que ora vem sendo prestados

pelos atuais comodatàrios do imóvel do Viaduto Pedroso, são

insignificantes se comparados ao grande alcance social propor

cionado pela reativação dos serviços do Ambulatório de'Recupe

ração de Alcóolatras. •

São Pauloa 2/de ofôç% der1993.

ADMINISTRADOR REGI

ARS - 1

PREFEITURA DO MUNICIE :10 DE SPREFEITURA DO MUNICIE:10 DE S t31 - -	 ; •

ECM/sptr.
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Marta Mi lentos T rra
R t. z60 512.1.01

Ase. At1M. 6aUdl- MIS.

INTERESSADO: VEREADOR NELO RODOLFO

ASSUNTO:	 SOLICITA INFORMAÇÕES SOBRE O A.R.A.

' À CHEFIA DE GABINETE

Quanto as informaçoes solicitadas;

anexamos sob fls. 06 a 50 Projeto de ReativaçSo do ARA, em

tramitaç;o em SMS.

Por oportuno, informamos que e nos

so parecer tecnico a total propriedade de sua reativaçao.

REMATODEIRO

ADMINISTRADO	 GI AL	 SAÚDE

A.R.S. I

ECM/mst.

,~71~~.1......~...n~11~~~11n1~

I
-	 À

° 71O5
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PR. GONZ

Chefe de

1/ECINA NETO

biaets • SMS.

-

,.. 4
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d 	 o Proc.

lpoffig odaPREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO, Pe t'4 :4, e	 -w
O funclon-rh

Folha de informação n• 	

	 \I
RCBERO .Tf â•

roc. 	no  59.001.087-93*69 	em .	 ° ..........  S'

Sr..

EF.

INTERESSADO: Ver. Nelo Rodolfo

ASSUNTO: Sol. informações sobre o fechamento do

prédio do ARA.

SGM/ATL

Sra. Assessora

Retornamos o presente, com as'infor
mações solicitadas.

07 - maio - 1993
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INCLUSA°	 ALTERACAO	 CONSULTA

AADE3A	 A.P.L. - SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGIS1 ATIVO 	 19/05/93
MOI	 RESPOSTA AO EXPEDIENTE - DOCUMENTOS 	 123405
01 [Cr°	 920 . 93	 Dmmis. 16/04/93
ORGAO	 PMSP

DATA DE	 Dl.EN1REGA
NUMERO DO DOCUMENTO REcru p o 	 RECEBIMENTO VEREADOR

( OF.A1L.168/93.PROC.59.001.087.93M9	 )( 18/05/93 1 19/05/93 )
OBSERVACAO ( ENCAMINHA FOTOCáPIA DO PROJETO DE RFATIVAÇÃO DO 	 )

( ARA, COM PARECER lt'CN1C0 FAVOR4VFL. 	 )
( 060094/93-i	 V.NFLO RODOLFO 10*AND	 )(	 )
OUSFRVACAO (	 )

)
1-2 AUX.PREENCH
Ft-AUX	 1-3=VOL1A	 FiOr.ACAO	 F12=-CANC

00000 RESPOSTAS JÁ CADASTRADAS

Entreg po Log, 2, receNdo por

reg:	 424_, em Ni osig,3.
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DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO 1ÉCNiCA DE ARQUIVO

Proc. encerrKio	 01/42 g 	 fls.

'

Arquivo em 	 c:211. 

O Func.  

	 (05 5

albak-da

ROBERTO " IO GONCALVE8
Operado	 Compuuttor

Sr‘\Chele

Pot Os devidos tIns

,ECCI-En-CAMERA
Chefe de SeçãoJTéeateaal X 11

Chefe de LEG, 2

CÓD. 0233
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